UM HOMEM CHAMADO ORCEANO ARRUDA DE SOUZA
	Era início do Século XX, por volta de 1910, o menino Orceano, com aproximadamente 10 anos de idade, vem de Conceição do Piancó no Estado da Paraíba, com destino a Vila de São Gonçalo, em Pernambuco, localidade hoje denominada Araripina, vinham todos a pé, seus pais Isidoro Miguel de Souza e Joana Maria de Arruda, e mais seis irmãos, Aristides (Peixin), Ernesto, Suzana, Febronia, Maria, Claudina (Dina) – que ficou residindo no Sítio dos Moreiras-PE,  ficaram na Paraíba mais dois de seus irmãos, Antonio Isidoro e Zé Isidoro – que anos depois foi morar no Estado do Paraná.
	Naquele tempo quase não havia estradas, o translado de pessoas geralmente era a pé ou em animais, pelas veredas – pequenas trilhas entre a caatinga ainda robusta no início daquele século, e todos vinham a pé e tocando alguns animais carregados de alimentos e roupas, não tinham como transporta móveis, era um casal corajoso e sonhador, em busca de melhores dias para suas seis crianças que os acompanhava nesta longa e desconhecida caminhada. Orceano foi o primogênito do casal Isidoro, como mais velho foi o primeiro a ajudar seu pai na dura missão de desbravar as terras áridas do Sertão do Araripe, aprendeu também, deste criança, a trabalhar das 6 às 6, seja na enxada, foice, facão, enxadeco ou machado, era trabalho duro, de sol a sol, todos os dias da semana. Assim que chegaram a Pernambuco,  trabalharam na Fazenda do primo de seu Pai, João Jacó, que chegou primeiro da Paraíba, e recebeu o primo e toda sua família com muito apreço e consideração, João Jacó conhecido também por Joãozinho, foi um grande amigo e admirava a coragem e disposição do parente e dos filhos, que saiam do Alto da Boa Vista, distante 10 km, e as 5 horas da manhã, já estavam a posto, pai e filhos, para trabalharem como os grandes homens, pois João Jacó também sempre foi reconhecido como um grande trabalhador e desbravador. Anos depois, com muito luta e suor, o velho Isidoro, comprou terras para as proximidades da Feira Nova –povoado distante 8 km da Cidade, no Sítio Umbuzeiro Cavado, e lá continuaram labutando como se cada dia fosse o último, ainda jovem, com vinte e poucos anos, o nosso Orceano comprou suas próprias terras, e logo conseguiu ampliar suas propriedades, com sítios e serras, isso sem parar prá fumar, beber, festas, para nada, sua vida sempre foi, até o fim, trabalho, trabalho e trabalho, um homem determinado, quando queria fazer uma coisa, fazia, rígido, só gostava da seriedade, forte como um soldado de guerra, atencioso com as pessoas, quando encontrava um conhecido eram longas e animadas conversas, conhecia todos os habitantes da Vila São Gonçalo, pelo nome, pelas características, sua grande diversão era conversar, contar história de sua brava família que ficou na Paraíba, sorria muito, fazia os outros sorrirem ainda mais, era um homem encantador, sério na hora do trabalho, descontraído quando juntavam pessoas para ouvir-lo falar.	
	Na década de 20, apaixonou-se e casou, com Eufrasina Arruda Modesto, conhecida por todos como Neguinha, apesar da pele clara, uma jovem corajosa e sorridente, assim como o seu companheiro de toda uma vida de luta é glórias, tiveram 13 filhos: Aquino, Modesto, Juarez, Antonio, Maria, Alice, Anália, Elizabeth, Joana, Donizete, Ocilma, Graça, e Francisca (Fifia), são dezenas netos e bisnetos, construíram uma das maiores e belas famílias de Araripina. O nosso desbravador, nos dias de sábado, dia da feira, acordava entre 4 e 5 horas da madrugada, fazia café, vestia suas alinhadas calças de linho branco ou azul, e depois o paletó, punha o chapéu de massa na cabeça, andava sempre muito bem vestido, e era comum naquele tempo os homens vestirem-se assim, selava seu burro, sempre gostou de andar nesses animais, e seguia na estrada, acompanhado de um trabalhador seu, que selava outro animal com 2 caçuás grandes – espécie de cesto colocados um em cada lado da cangalha do burro, e desta forma desciam a Serra do Valado - onde Orceano com seus filhos e seus trabalhadores passavam a semana plantado mandioca e feijão, com destino a Araripina,  seguiam pela ladeira do Cavaco, para encurtar distâncias, quando terminava de fazer a feira, seguiam por outra estrada, a caminho do Sítio Samambaia, onde residia esposa e filhos, deixava um dos caçuás, cheio de mantimentos com a família, e subia a ladeira de volta a Serra, ladeira está que ficou conhecida como Ladeira de Orceano, com o outro caçuar de alimentos, com os víveres para consumirem, junto com seus trabalhadores durante a longa semana de muito suor e trabalho, Quando era época das grandes secas, Orceano e comitiva, viajavam com uma tropa de animais de carga para o Crato-Ce, distante 120 km da Serra, levava os animais carregados de farinha, e trazia carregados de rapadura e arroz, eram quase 250 km de ida e volta, uma grande jornada, que só um imenso desbravador é capaz de fazer, era a força do amor a sua família, a sua história, a sua vida, que movia este homem a realizar coisas impensáveis nos dias de hoje. Além de 600 tarefas de terra no Sertão), onde plantava milho, tinha 1300 tarefas na Serra do Valado, tinha mais duas propriedades, uma no Caldeirão Grande-PI – onde criava gado, centenas de cabeças, e outra em Padre Marcos-PI, era um grande líder, nos dias comuns, período em que não fazia farinha, trabalhava em média com 10 homens, e normalmente,  lutava com 20 a 30 homens, a maioria do local, mais boa parte vinham de outras terras, Ceará, Piauí, Paraíba, e de todos os arredores de Pernambuco, era um tempo que homens, muitas vezes famílias, andavam em busca de trabalho, para sonhar com dias melhores, e aqueles verdadeiros trabalhadores, o grande líder Orceano, os recebia com braços abertos, ofereciam boa estadia, boa comida, e pagava em dia, era um princípio que carregava sempre consigo, e um outro fator não menos importante, incentivava os filhos a estudar, as vezes chegava a pagar hospedagem dos filhos com o objetivo de vê-los preparados para a vida, era um homem de visão.
	O grande Orceano faleceu em 1989, depois de sofrer um derrame que o acamou  por dez anos, aos 89 anos de idade, deixando a todos uma imensa saudade, os filhos todos bem encaminhados na vida, não apenas arranchados, e o principal legado, é a luta, determinação, coragem, seriedade, bondade, alegria, e nos deixa a certeza que na vida, sempre valerá a pena lutar e amar cada dia como se fosse o último.
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